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lucrar com ella, os Bispos prificipal-j 
mente são os primeiros a ganhar.

Compelé-lhes pois. applicar toda'aj 
sua. sabedoria, zelo e prudência, nas 
respostas q.ue houverem de dar a cada 
um dos considerandos que lhes sao fei
tos pela circular.

0 peso enorme do báculo, para o 
qual o pufro ainda o mais vigoroso é 
fraco, deve necessariamente diminuir 
logo que o Bispo for cercado de sa
cerdotes que comprclicndatn, e saibam 
desempenhar bem a sua elevada missão

Essa responsabilidade mòral, que 
de continuo atormenta .a .consciência do 
Episcopado, essa voz inexorável quç a

Pela secretaria dos negocios ecclesi- 
aslicos foi expedida em 30 de outubro 
proximo, aos Prelados da Egreja Por- 
lugueza, uma circular, consultando-os 
a cerca da melhor organisação dos ès- 
ludos ecclesiasticos, nos seminários das 
suas respeclivas dioceses; c sobre a con
veniência de serem exigidos concursos 
por provas publicas aos candidatos que 
houverem de se propor àos canónica-! todas as horas lhes |>rada, vigiai por 
los com obrigação do magistério. li, e pelo rebanho que o Espirito San-

Pela simples leitura desta circular to confiou, só deixará de ser um in-i 
se deprehende claramentc, que no espi- 'sofrido tormento, todas as vezes, que o 
rito do exc.'* ’0 ministro dos negocios 
ecclesiasticos, assentam idéas a respeito 
da circumscripção das dioceses, c da 
organisação de novo plano d’ensino das 
disciplinas ecclesiaslicassenão mais 
amplo que o aclual, ao menos mais 
uniforme "C methodico.

Embora não sejamos aíleíçoados ao rebanho, 
aclual gabinete, não podemos deixar dei ] 
confessar, que, no sr. Barjona de Frei-1 des , 
tas sobram recursos para dotar o seu ' 1 
paiz, com uma lei que regule com mais 
proficuidade o importante ramo de ser
viço publico, o ensino do clero.

Não pensamos o mesmo a respeito 
da circumscripção das dioceses. S. ex.4 
apezar de lodo o seu engenho hade en
contrar sobre este ponlo diUiculdades1 
assás cuSIdí*» 0 da transpor.

Pelo que respeita â primeira parle lamente repellidos nas suas oerlencoes. 
da circular, que chama a altenção dos E’ necessário porlanlo approveilar o 
prelados para a uniformidade do ensi- feliz ensejo qúe a circular do exm." 
no, escolba de compêndios horlodoxós, ministro dos negocios ecclesiasticos-olfe- 
mas sem feição parlidaria, nem dou- , rece, para que os nossos seminários al- 
trinas inconvenientes, ou oflensivas das linjam ao grau de perfeiçãó qué devem 
prorogalivas da corôa, e fiualmenle so- ler, e que já se acha realisada nas na- 
bre a distribuição das matérias, fare- ções, que occupam o primeiro posto na 
mos algumas considerações, não por vanguarda da civilisaçãõ.
temermos que esta questão seja menos i Temos. bem. fundadaS-ÊSpet2.n^sjl2. 
considerada pelos Prelados, mas por zelo e desvelada, dedicação do Exc."10 
que o dever de jornalista assim nol-o im- Arcebispo Primaz para desde já affir- 
põe. marmos, que um futuro brilhante cs-

Ninguem pódécm boa féconleslaras ( pera o scminario’desla diocese, 
vantagens, que resultam para a Reli- Aqui ha incontestavelmente mais 
gião e para a sociedade da instrucção do do qiçc em outro qualtpier seminário 
clero. 1 ' j jelementos para Uma reforma. . *

Se lodos em geral teem muito a A boa vontade c mereci'n1cnto dos

Bispo tiver, quem lhe compartilhe dos 
seus cuidados, e lhes saiba comprehcn- 
der o valor.

E’ a instrucção do clero a melhor 
egide que o Bispo póde enbraçar, para 
se proteger do perigo de errar no 
importante negocio da salvação do seu

Bem compenetrados (Testas verda- 
, cremos nós 

lados da Egreja 
mente hoje,

que estão n>os pre- 
Portugueza, mer

que mais d’um se tein 
visto embaraçado no governo da sua 
diocese, pela falta de còoperadores di
gnos de confiança; e nYais dò que um 
tem sido injusta e dcsapiedadameii|lè ver
berado por àquelles, que úm dia lhe jura- 
ram obediência,-mas que incompetentes 
para o ramisiçiiu puiuubial,(y>mu jus-

- proíepsoces.que aclualmeute existem, a| 
grande receita que [a junta da Bulia da 

í Cruzada tira annualmenle d’esle aroe-i 
bispado, a .docilidade e boas tendências 
dos álumnós qué' frequentam b seminá
rio, são condições que, bem aproveita
da^.devem produzir notáveis resultados.

As causas.que poç emqpanio obstam 
a estes resultados, procedem da distri
buição das matei ias, e da má escolba 
ifalguús compêndios, e da falta de pro
fessores.

E’ necessário que termine este es-1 
lado do cousas.

Um curso de Tlieologia Dogmática 
e moral para dar todos os benefícios, 
que d elle, se tem a esperar, não póde 

,fiér comprehendidó em.mcpos de quatro 
annos, o curso Iriçnnal como existe 
aclualmeule ifeste seminário é limita
do demais.

Ha cadeiras, importantes que não 
existem, :e-cuja falta é sensível para o 
desehvólvimenlo dos alumnos, outras ha, 
que embora sejam dirigidas por eccle- 
siaslicos, reconhecidos corno o ornamen
to do professiprado, lém comludo uma im
portância secundaria, eo professor pres
taria majs valioso^ Serviços, se fosse en
carregado dalguma das que faltam e 

[que são indispensáveis.

no dia 15 de fevereiro do mesmo an-l dente que não póde na 
no. I bido.

, . . assar desperce
bido.

Vejaiqps como as.folhas eslrangei-) <0 mundo político será alvoroçado,
ras apreciam esto facto, que parece ser comquanlo não se possa precisar onde
de grande Iranscendencia política.

A «Epoca» expressa-se assim:
está o perigo. A repentina transforma
ção que se realisoti na Allemánlia é

* Ainda que os periódicos mais bem evidenlemenle a origem dessa preoceu- 
informados do visinho império consi-lpação 
ílnrnm Jncl 11 onli.r , I., í .». I,» .. f. I•. I  I *

feliz ensejo que a circular do cxm." 

,rece, para que os nossos seminários Al-

> geral. Taes revoluções nunca se 
realisam sem sc perlurbpr profunda- 
mcnle o equilíbrio das potências; po
rém não é n’esle Urpcp,o que se fixaib 
as vislas dos governos.

«Qúo se passa enlre a Rússia e ps 
Estados Unidos?. . . Que occullam no 
fundo esses loslemunhos de sympalhia 
em S. Pelersburgo e New York, e que 
parece unirem a democracia americana 
ê a aristocracia moscovila n’um interes
se comimim e n’um mesmo-fim em ex
tremo obscuro?. . . Que significam tfc- 
sas viagens de esladislas inglczes em 
Florença, em Roma, cm Albenas c ém 

'Constantinopla?.. .
«0 acaso faz muitas cousas, porém 

dillicilmcnle explica a presença ^ithul. 
lanea de lord Clarendon, da condo Rus. 
!sell. <!o sr. Milner Gibson, na Balia 
na Grécia c na Turquia. ■ •

«Mesmo na Occasião em que’se dão 
esles fados, o papa, na stia ultima al- 
locução, presagia aevenlualidade da sua 
saída de Roma, e deixa enlrovcr solu
ções supremas que, causando grande 
perturbação nas consciências calholicas, 
complicariam com as mais graves ques
tões religiosas as dilTtculdades da polí
tica etiropea.

ix- '-.«..-.w <n.viovs Hiciuemes uma 
situação quô reclama cm alio grau a iu- 
ifiljieoiiciã e moderação dos que estão á 
lesla do governo das nações. ' Porém 
quando o mundo se agita assim no 
desconhecido e no imprevisto, qnando a 
Allomanba se transforma, quaridó a 
Prussia se engrandece, (|uendo a In
glaterra se inquieta, quando a Rússia 
se arma , como póde aconselhar-se ty 

«xu^uuujn.. ()| ,uvM...w .m.ovmv .« v w.vM França que reduza o seu exercito ç que
— 0 qq.e "porém hoje prende mais :siva, ou contra quem prepara assim a,debilite as suas forças nacionacs?. » 

a allçnç^ó do rnuçi.dp polilíco e um te- Rússia o ataque ou resislencia? I ,A «Patrie» , reporlando-se ao mes- 
legram.ma, expedido de S. Pelersburgo, ■ «Não decorrerá mtíi ler tempo sem mo assumpto, diz: 
com dala de.;2U de outubro, o qual diz , que seja conhecido o verdadeiro motivo «À noticia mais importante que 
que por um manifesto imperial se orde-,a que devem ser allribuidas as provi-.hoje recebemos é a que nos trazem os 
na qne o exercito e a armada sejam ele- denciasmilitares decretadas pelo impe- telegrammas de S. Peliirsburgo. Annun- 
vatféts estado completo da sua forçh.1 - '- — -:-«- -- -:-
Esta operação, qúo principiará em1 ja
neiro ptWximo, deverá eslar terminada

(Continua)

REVISTA EXTRANGE1RA

derem destituídas de lodo o fundamen
to solido as jmlicias de uma alliança 
oflensiva c defensiva entre a Rússia e 
a Prussia, a «Picssc», de Paris, insis
te na sua existência, e diz. que esta união 
dando ás duas polencias do norte cem 
mil súbditos, as torna senhoras do con
tinente europeu, apoiadas, como serão, 
pelos Estados Unidos da America. Jul
gando nós muito provável, n’um futu
ro não muito remoto, essa alliança, 
pão a julgamos tão poderosa, pois qué 
a França, Áustria e llalia retinem ele
mentos ião forles como os da Prussia 
e Rufesía, e a Inglaterra não ficaria tão 
pouco de braços cruzados na prcáença 
do engrandecimento do poder mosco
vila no Oriente.».

— «0 periodico «La France» publi
ca o ' seguinte artigo relalivo á noticia 
da’da uliimamcnlc polo telegrapho, de 
que a Rússia completa o seu exercito c 
armada.

«Esta noticia, diz o citado perió
dico (a dos armamentosj, não póde dei
xar de dar logãr a interperprelaçõcs 

ri conlradiclorias.
«É póssivel que não se trate agora 

■—* senão de uma providencia ordinaria. 
Todos se recordarão 1 .’J J- • 
ja ameriormenle havtam sido decreta- 
Jn.-v J i 3 p co i ç o '«vn^logtic. Hn

a iusur:éiçau ue uanuia ueve esiar
a estas horas pxhnrin onrnn» no '2 . . .. . , .-
surgentes locam desalojados das posi- dois annos loi publicado um decreto 
ções fortificadas pela natureza, e que li- sobre esle assumpto, sem que estivesse 
nham escolhido para ahi apoiarem os compromellida a paz do mundo.
seus movimentos de rèsistencia. Seu «Porém por oulra parle póde per- 
ultimo abrigo só poderia ser nas mon- guntar-sc o que querem dizer os arma- 
la n li as [caberias de neve e aridas, onde mentos da Rússia; que se passa no mun- 
não lhes seria póssivel o manler-sc e do que justifique na Rússia a ncccssi- 
sustentár-sé. idade do uma altitude offensiva e defen-

T. .'-.íll-: I,! . . ...

-'"zv---- _
rador da Rússia; é tendo em vista os jcia-se a publicação do um manifesto 
factos que ha tanto tempo prendem a imperial que njanda pôr o exercito c a 
áltençãb dos estadistas, é este um inci- armada no seu estado complefo. Para

FOLHETIM

PRESIDENCIA DE LORD WILLIAM BENTICK

ACCUSADOS 32C6

se immoveí, com os olhos abertos, os lábios 
contrahidos, fuhninadp pelo rupicto eíTeito do 

— veneno: esjava njortoj
Os seus companheiro?, aleprorisaaos, 

PROCESSO DOS THUGS ' ameaçaram-nos primeiro «om ura gçslo, qe- 
! pois exclamaram: t .,(j

SUPREMO TRIBUNAL DE CALCUTÁ E MADRASTA ' - Vin gança ! morram os pouliahs! mor
ram os pouliahs! (i , ■ 11

| E vinte espingardas se dirigiram pya 
mim. ' •

Lancei-me, ebrio de. vingança, sobre o 
naire morto pela vibora naja.

, , . Julgando morto meu paç, queria aj-run-
A deusa haly —Mysterio das iniciações — car dS unhas 0 çor k du cadaVer para 

/ > X'Z> 4 X X í A 1VX /141 //-> n l.-s 171 *1 . .1 .1 . n
MV33U3 ,

„ r. , , ..Entretanto, çs espectadores' tinham to-'
dil/ias infernaes- O Goor Knat (lenço mado a nossa defcsa e haviam.se interposto 
\7ra ^brG-aS:. ~ enlre nós e os aggressorX

De repente, quando eu . esquadrinbav^ o 
peito do morto, os meus dedog. çontrahidós,. 
cujas unhas lhe rasgavam as carnes, sujá^m 
de sangue, ao tocar-lhe, um lenço de sqda 
branco da Andia, , . • ,, a . <k > •

i N uma das, pontas vi um nó singular 
com uma rupia.

I —Olhem! olhem!. exclamei cu inostran- 
,!do-o á multidão, são os thugs.; aqui está-o 

presa de viva comraoção que parece redobrar seu signal ,de união.-
Travou-se logp uma lucta. / .
Nós ficámos vencçdores, e os, thugs fu

giram. . : .
I No momento em que se mettiam a ca-

Terríveis juramentos. - Ordens indis-dei “ às — ser.,ent€S. 
cutiveis.— Cega obediência.— Arma-

O homem que aéhfrava de pronunciar 
aquella ameaça era elle.

E Scíiíbã indicou Ferínghea.
Movimento no .auditmio.
íeringhen fica insensível.
Lord Bentick.— Continue Schiba.
— Eu esta vá ligeira mente’ ferido.
Não tivera outro pensamento no fragor 

do combate:
Proteger o corpo de meu pae.
Fnclinei-me para elle, é exclamei, no 

meio da maior consternação:
«Nar-IIali, ente querido a quem devo a 

vida, que \’içhnou te (recçna no Seu ceo com

Abysmos insondáveis, — Festas sinistras. 
Salurnaes. — fiacrificios humanos.

(Continuação)

XXXII

Os magnelisadores de serpentes

Aqui a testemunha pára alguns segundos

ao encarar só accusados, sobre os quaes 
mergulha os seus profundos c brilhantes 
olhares. . , .

Lord Bentick. — Prosiga, Schiba. . . ....
——Ia atirar-me ao naire para lhe dar minho, depois dq haverem rpcqlliido os cada- 

cabo da pelle com as mãos e as unhas, por- veres de dois^dos^^ij: vlazTò^iíbriram-se as 
que não tinha uma umea arma com™.— N Afinas do outro palanquim, e olioinem que 
quando vi o assassino <•- ■ . ^. va jcntro, exclamou:
° " O nàire Iwha sido mordido por urna.M- .es __diyiná deusa Kalv, havemos de

bora ' <>
Cmu .» m«» d« tJ„s, ta-1 H«ido “ta esu wx.

depois de alguns esforços des q y

Desceii um homem do primeiro palan-1 
quirn, aproximou-se de mim, c pergunlou-me 
em tom amigavel o que succcdera.

Fiz-lhe a narração da aggressão injusta 
e mortífera de que vínhamos de sér viclimas.

Terminei a narrdtiva exclamando :
— Sahib! tem piedade de nós!
— São pouliahs! são malditos! murmu

rou a multidão, á morte, á morte!
E ábaixaram-se algumas espingardas.
N’este momento appareceu uma creatura, 

que parecia mais anjo que mulher.
Lord Bentick. — Resuma, Schiba.
Schiba. — A mulher que appnreceu ao 

todas bs attençoes que a divindade deve ços lado do chefe cypaio, e que tinha descido doi 
que soílreram cã neste inundo. segundo palanquim, parecia que pertencia,1 elle aos bahis que estavam pasmados do que

«Que Laichinis derrame sobre ti todos os tão divinas eram a sua graça e formosura,: viam.. .
seu.s benefícios, e qué Bufina semeie de liares antes ás deslumbrantes visões causadas pelo i Depois dirigindo-se á joven que me pa- 
o caminho que a tua alma vae percorrer.» hachich, que à própria natureza. recia mais adoravel e mais bella que todaS as

Emmudeci de repente e os meus tabioST Havia um não sei que da flor, da oda- Latchinis, Lakhmis e Bufinas:
foram agitadas por um tremor convulsivo. lisca e da baiadeira ao mesmo tempo, i — Bem vê, querida Nahouâ, accresccn- 

Meu pae vivia ainda;
l

, Ço|órirani-se-lhe as faces.. ..
Abriu os ólhos.
Ouvi-o respirar, e convenci-me logo que

gàp vilaT.
' Meu pae estava salvo.

Isto pàssavâ-se, como já disse, ao anoi-
tecer. ‘ ... i

A mtiljidào, allrahida jaelá lucta, engros- fitas dft.JRíift Wariòníts t... 
sava ao redor de , -- ■« para, a cidade, que lhe chegavam aos joelhos 
■v. umi^a Oo cammho como a dos thugs. i Á vista d'aquel|a fofmo^ creatura es-

Arreda, arreda, gritou o chefe dos queci tudo, e não pensei mais no perigo que 
hams, que levavam os dois palanquins de que'me cercava. r 1
se compunha ’a nova caravana. I Pensou ella por mim.

Fstremeci quando ouvj este grito. I _Nao quero ,na(em cstc5 pobres
la resurgir.o perigo a que tão milagrosa- pouliahs, disse ella. 

mente acabavamos de escapar. I j

— Compro-lhes cu a vida, accrescentou 
cila.

E tirou dos dedos os auneis, o mais insi
gnificante dos quaes nth> vplia menos de mil 
tupias, e deu-os aos furiosos.

Esta magnanimidade apaziguou-lhes as 
fúrias.

Eu estava extremamente commovido, ria 
chorava de alegria.

0 chefe cypaio tornou a falar:
— Então esse homem que ahi está é seu 

'pae? perguntou-me elle designando Nar- 
| Hah.

— Sim, Sahib, respondi eu.
— Meltam-no no meu palanquim, disse

e

[lisca é dá ba.iadeita ao mesmo íempo, —Bem vê, <r
1 n’a<pieHh radiante mulher. 0 seu-sorriso deitou elle; que gosto de associar-me a todos os 

A Respiração tornara-se-lhe perçeptivel.1 purpura mostrava um renquu de pérolas mais benefícios que pratica.
x1', • em-,- ( i ----- I Momentos depois, f punhamo-nos a ca-

Nahouâ ia no primeiro palanquim ao 

Eu ia atraz do segundo em qup linha 
contorno com ã forma d uma amêndoa, em posto meu pae.

I Uma hora Cllegámos ú residência 
I , cypaió. !

Apenas alli entrámos, e emquanto meu 
a .. ,, ■ k utna sala ao rez
do chão, veiu elle ter commigo:

Estas-nos agradecido? me perguntou 
elle. * ”

Sahib, repliquei eu, se me ordenasse 
que morresse, matarme-hia no mesmo ins
tante com um punhal.

v ’ ~ ' i • I Assim, se te eu conservasse em ini-
E como os que nos ameaçavam hesitavam : nha , .. , \a v ‘u’U1U • i*ma  casa com teu pae, velanas sobre Nahouâ

bellas e brilhantes que os mais afamadas pe~! 
rolas dos bazares de Coromandel. I minho.

Os ólhos pareciam franjados de veludo, 
a bala (fo thug, pão linha ferido nenhum or-o que dava uma certa languidez ao brilho lado do Sahib. 
gão yilaf. j das suas pupilas negras, traçando dm grande Eu ia c‘"

torno delias.
Os cabellos da côr do ébano, 

zl.» ozvrl»» ' ' l I * *
> em duas tranças, pae era transportado para

haviam.se
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isto far-se-ha em lodo o império um re
crutamento de quatro hotnens por mil

tos, colhem-se depois as aguas mineraes das 
Caídas de Lijó no concelho de Barcellos, e 
das Caídas das Taipas e Vizella no concelho 
de Guimarães.

O sr. Corvo, ministro das Obras Publi
cas, mostra-se muito empenhado na execu
ção d’esla commissão scientifica : e não tem 
ella que fazer pouco n este nossó districto, 
que é dos mais ricos do paiz em aguas mi
neraes.

No visinho reino de Hespanha tem-se de

la casa do sr. Lourenço Gonçalves da Costa 
’ereira Bernardes na rua de St.° André 9 
ibras cm ouro, vinte mil reis em prata e

muita proficiência, falia hoje, entre outros as-l 
-umptos, da moda e cousas da moda. Irasla- 
Jamos para conhecimento das leitoras as li-

NOVEMBRO 16.

S Cíonçalo dc Eagos.
habitantes. algum cobre. Dizem-nos que entraram por ihas que se referem a tão interessantes miu- NOVEMBRO 17

«Como se sabe , as estatísticas otii- 
ciaes elevam a população da Rússia da 
Europa (comprehendendo-se o Caucaso, 
a Sibéria, a Polonia e a Filandia) a per
lo de 74:000:000 almas. 0 recruta-1 
mento, sem comprebender a‘ Sihmae 
o Caucaso, será feito sobre 9.000:000 
de habitantes, devendo portanto produ- 
zir perlo de 350:000 ou 400:000 lio- 

mens.»

uma janella do sotão os taes amigos do 
alheio.

ISlelhoras.—O digno chantre, da Sé 
Primaz tem experimentado consideráveis me- 
horas nestes últimos dias.

Desejamos a s. ex.‘ o seu promplo resta
belecimento.

'tentativa <le ranho. — Na

Jezas:
O que a uns parece feio e repellenle 

.ara outros é bonito e tem attractivos.
Assim acontece também á «crinoline», 

de que uns não gostam e pela qual, outros 
teem grande sympalhia.

Quer a leitora sabei o quc ha de ver
dade a respeito da «crinoline?»

Ahi vai:
A maior parte das senhoras usam-na 

ainda, apesar de assegurarem que a abando
naram. Ainda se julga que nma senhora

S. fcrcgOrlo Thauniatiirgo

S. Gregorio, cognominado Thauma- 
lurgo por causa de seus milagres, nas
ceu em Cesarea, no Porto, de paes pa
gãos. Ainda joven, a elevação de seu

ha muito procedido a trabalhos analogos nos 
principaes d esses estabelecimentos lhermaes . 
e nesta parle d ha muito que deveríamos ter 
imitado também os nossos visinhos peninsu
lares. . .

Amputação.— Na segunda feira 
12 foi amputada, uo Hospital militar, desta 
cidade a perna esquerda do sr. Antonio Mana 
da Fonseca, alferes reformado.

A operação foi feita pelo dislincto faculta
tivo e cirurgião Mór d infantaria 8, o sr,

noute do dia 11 deste mez, proximo da meia 
noule, entrou em.casa do negociante José 
Joaquim Moreira Lima, por uma janella que 
estava aberta, um sujeito, que não o qniz 
fazer pela porta para não incommodar.

A domna da casa que sentiu gente c sa
bia não era o marido porque eslava fora da 
terra, pediu soccorro, accudiram os visinhos, 
mas não poderam agarrar o sugeitinho, que 
era desembaraçado, porque saltou da janella 
á rua dando ás dc Villa Diogo.

espirito, a penetração de seu juizo, o 
amor da verdade, o disposeram insensi
velmente a reconhecer a unidade de 
Deus c a divindade da religião chrislã.

Recebeu uma educação brilhante, e 
tornou-se notável por seus talentos ora- 
torios. Ouviu as lições de Origenes,NOTICIÁRIO não póde vestir elegantemente, mesmo os 

vestidos modernos quasi lisos e enesgados, 
sem o auxilio da «crinoline».

Promoção. - S Alteza o snr- In-
O balão actualmente para viver fez-se 

bypocrita e humilde. Occupa tão pouco es-
que versavam sobre os princípios da 
verdadeira sabedoria.

fanle D. Augusto foi promovido por carta Facto» históricos- - No dia 7 paço e esconde-se tão bem que as verdadei- Depois veiu a Alexandria, onde sua
regia, ao posto de tenente coronel de caval
aria n.° 1 dc lanceiros de Viclor Manoel.

Joaquim Manoel Rodrigues Valle.
Assistiram por convite do sr. Valle os snrs. 

Manoel Joaquim Alves Passos, .Manoel Mar
ques da Silva e Alfredo Alves Passos.

O operado tinha sido previamente cloro- 
formisado.

A operação correu o melhor, possível, e o 
doente está bastante animado.

A causa desta operação foi ter-se aggra-

de novembro de 1463, partiu segunda vez ras elegantes podem affoutamente dizer que o vida regular excitou conlra sua virtude
para a África el-rei D. Áffonso v, em uma 
poderosa armada, na qual se embarcou com 
el-rei, o infante D. Fernando seu irmão, o 
duque de Bragança, e toda a nobreza de 
Portugal. . ’

Era o intento a conquista da cidade de 
Tanger, e o primeiro signal do infeliz suc- 
cesso da empreza, foi a facilidade com qúe 
se deixou penetrar, e descobrir qual era o 
fim d’ella. Accresceu, que ao embocar o es-

supprimiram, mesmo quando lhe devem o a inveja, que o fez calumniar por uma 
mulher perdida. Esta infeliz foi castiga
da por Deus, e as suspeitas que ella 
começara a inspirar contra Gregorio só 
serviram para grangear maior estima.

Passados tres annos, voltou a Cesa-

Chegada — Regressou na strun(Ja 
feira a esta cidade, vindo da Povoa de \ ar- 
rim «,.J« «... . * I'“h"s *>«»  •
o p»r Vill. N.«. <1= '
esm? sr. Joaquim J«nui>rr> do Soiixj 1 urros 
e Almeida, e s. exm.*  esposa.

l>. M|>aeh« -0 snr dr Aca ra de 
Carvalho Fontes, sobrinho do dislincto ad
vogado nesta cidade o snr. dr. Ihcotonra 
Jo«é Rodrigues d’Abreu Fontes. foi despa
chado delegado do Procurador Regra para a 
comarca dc Lagos.

aspecto gracioso do trajo.
Ainda não está resolvida a lucta travada 

entre os vestidos curtos e os vestidos cum
pridos. Estes estão aferrados ao terreno que 
occupam as suas immensas caudas e não é 
muito para crer que o cedam facilmente. Os

vado o ferimento feito n’um callo, na occasião 
de o aparar. .

Não é esta a primeira vez que taes ten-

primeiros só podem esperar que as elegantes 
os usem para passeio de dia. A noute e 
para fazer visitas não são admissíveis por

rea para acabar seus estudos com Ori
genes, e ahi recebeu o baplismo.

Seu mérito o fez subir á cadeira de
mentos dão este resultado.

Bom será que a licção aproveite aos que 
delia precisam, para lhe não succeder o

treilo, lhe sobreveio uma horrenda tempesta
de, que obrigou muitas naus a tomarem der
rotas para diversos portos ; outras naufraga-

emquanlo e ha todas as probabilidades de 
que não chegarão a sel-o tão cedo.

Os vestidos compridos continuam a ter

Neocesarea. E’ impossível narrar tudo 
o que fez seu zelo para a santificação 
de seu rebanho.

Damos os parabéns a s. s.
Archivo Pittoresco.-’! ubbcou- 

SC 0 n.° 30 do 9.° volume d’esle inleressan- 

‘e Pc7ndtém tres gravuras; uma representa 

um pagode indiano, outra a egreja de Nos
sa Senhora dos Remedios , no distncto de 
Cabeceira Grande, em Moçambique, e a ul- 
tima „ lheatro de S. João, na cidade do

mesmo
Jantai*  aos asylados. — A 

exm.*  snr * D. Maria do Rosário Vieira Vel- 
loso de Mendonça, esposa do nosso amigo o 
sr. dr. João dc Barbosa Magalhães Mendonça,

ram ; ' outras lançaram ao mar a carga, 
com perda de fazenda real, é de muitas 
vidas ; só el-rei, julgando indecoroso à tna- 
gestade qualquer indicio de temor, ordenou

maioria de votos nos conselhos da elegância. 
Ainda é caso raro ver uma senhora com ves
tido curto.

Os vestidos imitam cada vez mais a foram 
de «abat-jour» São todos enesgados e al
guns não téem já pregas nenhumas na cin
tura.

Ignóra-se precisamenle o anno de 
sua morte; a opinião mais provável da- 
a no anno de 287.

deu hontem um jantar a todas as creanças do 
Asvlo de D. Pedro V, para solemnisar o bap- 
tisàdo do seu primeiro filho.

que sem alteração alguma, pozesse o seu 
galeão a prôa na cidada de Ceuta, para on
de navegava desde o principio, e a ella 
chegou finalmente, apezar da braveza dos 
mares e da fúria dos ventos. Pouco depois

CORREIO D HOJE
Bnspecção.—O exm.0 snr Jose Ma

ria Taborda, digno general d’esta divisão, par-
Os casacos justos estão quasi de todo 

abandonados. Reina o casaco largo, feito de Ushoa 5 <le novembro
Rio Claro, do Jfrazil»

Archlvo JtirÍ<Hc».-Publicou-se 
o n ° 74 do 3.“ volume deste perradico.

Contém o decreto de 6 de setembro de 
1866 , que regula e altera a legislação a 
respeito dos sollicitadores. «cup,

‘ O decreto de 17 de outubro de 866 
substituindo o papel sellado pelo uso de es-

tiu para o Alto Minbo a inspcccionar as tropas 
do seu commando.

Asylo de D. Feílr® W. — A di- 
recção d’este asylo mandou no domingo ce
lebrar, na capella deS. Sebastião das Carva
lheiras, uma missa por alma do snr. D. Pe
dro V. .

Obito.-Falleceu na segunda feira no 
Hospital de S. Marcos, o snr. padre Loureiro, 
professor do Instituto Bracarense.

jornal do Povo.-Este penodieo,

se lhe ajuntou a maior parte de armada, 
mas com maior necessidade de. refazer-se dos 
damnos padecidos, do que animo para en
trar com tão infaustos principies em novas 
e perigosas o peraçôes.

Estatística—Eis aqui a estatística 
do gado que tem actualmente os 89 depar
tamentos em que se divide a França:

panno preto e bordado com contas e passa- 
mantaria. Estes casacos são ás vezes forrados 
de escarlate.

Admittem-se cintos de todas as íó.mas, 
mas a maior parte d elles são apenas fitas 
não muito largas e fecham com uma roseta 
ao lado.

Parece que os chapéus continuarão a ser

(De iiosso correspondente) . '1

Já começaram as tropas a marchar 
para seus quartéis, instruídas exercita
das, e complelamenle hábeis para en
trar em campanha, bastando para isso 
unicamente alguns dias de manobras em 
Tancos!

Gastou-se dinheiro, mas foi bemtjm Crala de lei de 18 d’agoslo de 1769, 
regulando e alterando em parte as ordena
ções do reino , confrontadas com o direito

Cavalos, 3 600:000: jumentos 400:000; 
mulos e mulas, 330:000 : animaes de pon-

pequenos. Entretanto ha quem diga que os 
verdadeiros chapéus de inverno serão um

que se publicava cm Barcellos, suspendeu a 
sua publicação.

las 10.500:000, dos quaes 330:000 toiros, pouco maiores do que os que os têem appa- aproveitadinho! ...
2.000:000 de bois, 5.800:000 vaccas e recido ultimamenle. Destes podemos dizer Ao menos valha-nos isso.

romano, sobre oggravos, embargos etc. e Etapto. — Deu entrada ante-hontem no 2 100 000 bezerros; novilhos nascidos du- quc são lindos. Dos que hão de vir não po- Os preparativos militares continuam
al8"í'ommissft«» hjdí ologíea — 
Acaba de ser nomeada pelo governo uma 
commissão hvdrolu^icu, <> »■••• dv I"'1 
sem demora de tempo ao estudo das aguas 
mineraes do paiz; imilando-se nesta parle o 
que se tem feito d’ha muito no estrangeiro.

É composta dos snrs. dr. Lourenço, 
Thomaz de Carvalho c cngenhe.ro Sciappa.

Approveitando-se da opportumdade da 
estação, partem os dois primeiros membros 
para o Alemtejo c Extremadura, a fim de 
começarem os seus trabalhos preliminares 
junto das nascentes mineraes d aquellas pro- 

vincias»
O sr. Sciappa acaba dc chegar a esta

• «rtidas uma menor, queha dias fòra raptada na villa aos ajvus, |,„. 
11.» elljioitn vtnUn hn pnncn <ln llruvll

Estas duas creaturinhas do senhor, que 
tinham vindo para esta cidade muito conten
tes da sua vida, foram mandados cumprimen
tar pelo snr. administrador do concelho, que 
recebera por um lelegramma aviso da sua par
tida emdirecção a Braga, offerecendo-lhes ca
sa a ella no recolhimento já mencionado, e

mntn o anno 4.000;000; rnimaes de lã 
(carneiros e cardeirós) 33.000:000, dos 
quaes zo.wu.ooo — __ —
e unicamente 7.000;000 da especie com- 
mum : cabras e cabritos, 1.400:000 leitões 
3.900:000.

SSodus.—Já se lamentava a ausen-

demos ainda saber cousa rlguma.
JXialuramiviiie II.IU au sei uuiiiiu», quaii- 

a„ r------^..rt„ Assim tem acontecido a
muitas outras cousas. Ha um exemplo bem 
recente nos casacos largos, tão elegantes e 
bonitos.

E’ pena que estas mudanças durem a

anui, e a?ora já pouca gente os cen
sura, á vista das ultimas uuiAiaa 
chegadas, que dizem que até a Ingla
terra se arma poderosarnente; a corres
pondência de Hispanha, do Jornal de 
Lisboa, tem vindo curiosissima estes dias,

cia em demasia longa do folhetinista da 
«Gazeta de Portugal», cujos trabalhos, ha

penas, quasi tanto como desta vez parece que a (.revolução é ge
ral.

a elle nas cadeias do Aljube.
Houve porém um amigo, que affiançando-o 

perante a auctoridade, conseguiu que fosse 
dispensado de aceitar o oilerecimento que 
lhe era feito.

Jantai*. — A exm.’ snr.’ D. Thereza 
de Mello Falcão, esposa do nosso amigo o sr.

pouco mais frequentes, faziam as delicias do 
leitor. Que penna é essa que deixa lembran
ças, quando suspende por algum tempo a 
sua ulil tarefa? Não diremos a que sexo 
pertence a mão que a maneja com tão habil 
facilidade; nós mesmos estamos perplexos, e 
se por um lado nos parece encontrar as gra-

«Ce que vive une rose 
«£' espace d’un matin.»

A Hispanha hoje tem poucos ami
gos, a dynastia hespanhola, parece que 
chegou ao seu termo, o throno dos 
Bourbons nunca esteve tão ameçado de 
se despedaçar.

Os jornaes estrangeiros aggridemRELIGIÃO
cidade: e hontem, 4.*  feira, partiu para as 
Caídas de Renduffe , acompanhado do snr 
Pereira-Caldas, professor do lyceu ; e d alli 
partem para as Caídas do Gerei.

Feito alli o competente colhmicnto das 
aguas mineraes d’aquelles dois estabelecimen-

Antonio Maria Leite Pereira, digna direíoia 
do asylo de D. Pedro V, mandou servir no 
domingo, ás creanças alli recolhidas, um 
abundante jantar em holhenagem á memória

quasi todos o governo hispanhol de um 
modo terrível, eis o que diz um d’el- 
les:

• A raça bourbonica, depois de se-

ças a delicada singelleza de pincel femenmo, 
vislumbramos por outro a força e a regu
laridade vigorosa da penna verii. Seja elle 
quem for, o aulhor que por tantas vezes se 
tem occupado de tão variadas matérias com

NOVEMBRO 15.

Dedicação da Dasilica doSS.
Mtoubo.—Em destes dias roubaram Coração dc Jesus. culos de domínio em differentes estados

durante a minha ausência c defendel-a-bias 
quando fosse preciso?

__ Seria preciso matarem-nos a ambos, 
se quizessem tocar num cabello que fosse da 
nossa bemfeilora.

— Muito bem. ficarfts aqui com teu pae.
Desde esse dia, começou a nossa vida a 

pertencer-lhe. fizemos tudo pelo Sahib e

mandaram-no transportar para, as margens 
do Ganges, no sitio em que são queimados 
os cadaveres pelos bahis.

A minha aíTeiçào pelos entes que nos 
tinham recolhido era illimitada.

Um dia, o Sahib mandou-me chamar.
— Vou partir, disse-me elle; vela sobre 

Nahouâ durante a minha ausência, e faz por 
distrahil-a. A’s vezes mando dançar as mi
nhas bailadeiras diante d’ella; dá-lhe os fru- 
ctos mais saborosos que encontrares. Eu volto 
d aqui a um mez.

O Sahib partiu.
Eu estava orgulhoso com a missão que 

me havia sido confiada.
— Emquanlo eu viver, Nahouâ não tem 

nada a temer dos animaes e dos homens, 
dizia eu a mim mesmo.

Se um tigre se lançasse a ella, matava o 
tigre e salval-a-hia.

Se dez assassinos a ameaçassem com os 
seus punhaes, luctava com elles e havia de 
resistir o tempo preciso para que, mesmo 
vencido, lhe podesse assegurar a salvação na 
fuga.

Estava tranquillo e resoluto, e apezar 
lie não ter nada a temer por minha ama,

XXXHL

Os magnelisadores de serpentes

doo cinto com duas pistolas e um punhal 
deitei-me em cima de uma esteira, com 
a espingarda carregada e engatilhada.

—Não te tinha dito que nos havíamos 
de vingar?

Aquella vóz era a mesmn que ouvira no

A ameaça qne Ferinphea quando nos 
deixou depois da vibora naja matar o thug. 
resoava-me por vezes aos ouvidos como um 
murmurio vago:

__Pela sanguinolenta deusa Kaly, have-

As horas correram silenciosas.
Começava a amanhecer.
Estava descanç ido.
De repente ouvi no jardim une gemidos 

vagos.
Depois alguns gritos abafados.

dia em que meu pae fòra ferido, era a que 
me perseguia em sonhos.

Reabri os (olhos e vi Feringhea.
— Não tarda a tua vez, me disse, elle.
Depois foi direito a Nahouft. A alma 

voara para o ceo, o corpo inerte estava a-
sua mulher Mas que pode a coragem e a 
dedicação contra os sectários da sanguinolen
ta deusa Kaly? Minha pobre ama.

mos de nos vingar! dissera elle.
Um dia, estando eu no jardim, ouvi um 

ruido vago.

Dei um pulo e precipitei-me no quarto 
de Nahouâ.

No quarto não estava ninguém.

marrado a uma arvore.
O escesso do desespero e da raiva deu- 

me forças extraordinárias.
E Schiba desatou a chorar.
0 auditório seguia com a maior altenção

Vinha de fora do muro.
Era um murmurio de vozes confusas.

Corri ao jardim.
Fui agarrado apenas entrei alli, por

Consegui soltar uma das mãos e peguei’ 
na pistola que me tinham beixado. arrau-

o depoimento do paylla. Deitei a cabeça de fora do muro para muitos homens qua me tiraram o punhal, a quei a mordaça, armei a pistola com os den-
Por espaço de alguns segundos, não se ver ô que era. espingarda e uma das pistalas me amarra- tes e exclamei, fazendo fogo sobre um dos

ouviu mais que os soluços do mancebo.
Todos os assistentes parecia estarem do-

Estava uma caravana na estrada.
A caravana era composta de dois ele-

ram de pés e mãos e me emmordaçaram 
sem me darem tempo dc fazer uso das mi-

assassinos;
—Infames.1

lorosamente enternecidos. phanles brancos e de um palanquim com nhas armas. Um d’elles caiu fulminando.
Só os thugs pareciam de mármore, e nos cerca de trinta homens. Depois, e com grande surpresa minha Não ere Feringhea.

lábios de Feringhea errava um sorriso iromeo Os homens vinham vestidos como os levaram-me para o sitio donde tinham saido Os bahis acordaram á bulha da detona-
cheio de orgulhosa satisfação.

Lord Hcnlick.— Schiba, os instantes do 
tribunal são contados.

1 testemunha. — Perdão mylord, mas

negociantes e os elephantes cerregados de 
fardos.

Isto devia socegar-me; todavia a minha 
inquietação redobrou : pareceu me conhecer

os grilos.
Percebi logo a honrrorosa idéa que os 

fazia, obrar assim, porque, não julgando a 
principio ter de haver-me com thugs, senão

ção.
— Acudam ! soccorro ! soccorro ! gritei eu
Vieram cedo bastante para me salvar, 

porém muito tarde para me vingar Nahouâ.
não posso resistir ô dôr, quando penso na 
minha qucótU «enhora, quando me lembio

alguns d’aquelles homens.
__Estou doido! disse eu depois de al-

com simples bandidos, não linha previsto tj 
horrível cnmc d estes monstros guando st

Os thugs tinham tido tempo de tornar a 
saltar para a estrada e de fugir.

d’aquella sangrenta e ten.vol noite.
Alguns minutos depois, Schiba continuou:
— A habitação do Sahib era cercada dc 

""”"0"%^» er.m eireumd.dus d. mur.- 

nhrmo true se pode imaginar.

m«ov-m'o M'r

“'êUO Sahib e Nahouft prodigalisaram-lh 
° s o nrxsriveis até a morte,lodos os soccorros possíveis

sentia ás vezes uns presenlimentos vagos que 
me custavam a dissipar. Ralhava então com- 
migo mesmo por os não repeilir para longe,

g.uns minutos de observação. O Sahib voita 
ámanhã Os bahis são-nos dedicados. Qua 
é o perigo que pode ameaçar Nahouâ?. Ne-

apoderaram de mim.
. —Ai! que espectaculõ! A minha que
rida ama Nahouâ eslava com o lenço, sagra*

Uma hora depois estava de volta o Sahib.
Entramos em casa dese«perados, depois 

de lhe lermos contado o horroroso aconte-
■ r a- ..Uph queriam invadir-me a imagi- nhuin. % do á roda do pescoço, com o fato rasgado cimento que acabava de se dar, e depois do
““'“Nos meus sonhos via frequenteme-..--------

sinistra imagem.
Fsta imagem era a sua.
E Schiba designou com o gesto a Fe 

? ringhea.

e
c

Entrei em casa.
Eslava n uma' «.«Ar d0 Sahib.

gabinete e sala.
- Costumava acompanhal-a e ler-lge lodo

1 as noites alguma coisa, n aquella sala.
Quando Nahouft me deixou, premelti 

lhe velar toda a noite.
Metli-me na sala contígua ao quart 

da minha ama, c depois de ter guarnea

os cabellos dispersos, uma mordaça na bocca
Estava formosa ainda ; os seus comprido.

s Rodeavam-na monstrôs,,'i/êii9un£s^a!!.u.aJ
Quis livrar-me das prisões qne me reli

- iiham.
Baldados esforços.

>' Fechei os álhos.
Ouvi uma vós:

Sahib ler vencido o indescriptivel desespero 
que se apoderou delle, ao vêr o corpo en
sanguentado de Nahouâ.

Desde então comecei a sonhar com a 
Ça, srs. juízes, -«nra venho pedir-lhes justi- 
pois d 'estedXna Para a —, _

(sensação no aídfiorim ’ tWS°U

(ConlintíaJ

cngenhe.ro


0 PARTIDO LIBÇRA

da Europa, depois de ler chegado ao divisão hespanhola, quando foi a P«oma divida <L grntilào, para 
maior grau de esplendor e gloria, a em 1848 ou 1849).
que poderia chegar uma dynaslia de- 
cabiu de repenle, até ao ponto de incor
rer no odio e desprezo díquelles que 
tinha governado.

• Desde Henrique IV, até Luiz XIV, 
de Luiz XIV a Luiz XVI, de Carlos 
111 e de Nápoles a Fernandas Bomba, I 
ella passou por lodos os graus de uma 
família soberana; podendo alé dizer ou- 
tr’ora L’etat cest moi, (o estado sou eu)!

• Um só ramo d’essa raça, tem so
brevivido á ruina universal, e está re
duzido a uma tal depravação, coníirman- i 
do mais uma vez o que a lheoria lornou i reproduz, por ler sabido inexacla hon- 
um axioma, que os estados assim como lem;
os indivíduos, leem adolescência, virili- «Sua Magestade El-Rei, a quem foi 
dade e velhice, que progridem, crescem, presente o offieio n.° 101 do governador 
e a final desapparecem; d’esle modo'civil de Braga, datado de 30 de oulu- 
são as dynaslias, fracas no seu começo, bro ultimo, no qual respondendo ao 
poderosas e altivas depois, acabam a telegramma que lhe foi expedido níquel- 
final, por parecerem umas sombras ou le mesmo dia, diz que lem tomado em 
umas parodias. I consideração os trabalhos do recrnla-

nislradores de concelho, para melhor 
os convencer da necessidade de se ha- 

i verem com aclividade, -dando impulso a 
esle imporlanle serviço, mas que o re
sultado não lem infelizmenle correspon
dido aos seus desejos, porque dos con
tingentes dos annos anteriores, raro é 
o recruta que apparece quando chama

„ , , i com um m lilar; i
’ tão cawilheiro, a quem a ,patriu tanto deve | 

Continuam as reuniçôès no ministfrjo da 
uerra, não sab-mos para que; o sr. Fontes 

j continua cofi a presumpção de ser <> pri- , 
neiru estadista portuguez; PasSos Manoel! 
Moudnho da Silveira, duque de Palmella, ' 
Silva Carvalho*  e outros estadistas contem- 

i voraneos vivos ou mortos, ao pé d elle são 
ul)s completos pigmeus!.

fiis-rji teneatis. '
A forna •1ffici,l| publica a seguinte impor- i 

h tante portaria Ho ministro da jusliça .-
«Constando informações ultima- , 

, mente dadas pelo revere».|y areebivio primaz, 
, a respeito dos presbyleroS concorrentes ás 

egrejasde S. Pedro de Maximino» Braoa 
e Santa Leocadia de Geraz do LimKq,, con_ |1 

. | cellio de Vianna do Castetto, que os pa»xlios !' 
11 mencionados na relação junta, nssignada jx,1 1 

conselheiro director geral dos negocios cccleX 
’ siasticos, não tinham entregue em devido 

tempo com manifesta transgressão do decreto 
de 2 d abril de 1862, art. 21.° os duplicados 
dos livros de registro parochial das respecti
vas freguezias, relativos ao anno proximo 
prelerito; assignalando-se pelo seu desleixo 
entre os omissos os presbvteros Bento Joa
quim de Souza Mello Pinto, 1). Jayme da 
Paixão Souza Vahia, e João Antonio Fernan- 
des de Azevedo, por se acharem em falta o 
primeiro e q ultimo desde 1861, e desde 
1862 o segundo: manda Sua Magestade 
El-Kei, [>ela secretaria do estado dos nego
cios ecclesiaslicos e de justiça, chamar a 
attençào do. reverendo arcebispo primaz para 
este assumpto, a fim de que procedendo-se na 
Conformidade da portaria do 9, publicada no 
Diário de Lisboa n.° 180, de 11 d agosto 
do corrente anno, haja de fazer suppri? as 
faltas arguidas, e as que por elles se fazem 
presumir; providenciando com a zelosa dili
gencia e acerto, com que se houve em exe
cução da citada portaria, etc.»

A relação’é a seguinte:
Bento Joaquim de Souza M 

parocho collado na egreja de S. José de S. 
Laza.ro, na cidade de Braga: Domingos José 
Alves d Ahneida, parocho collado na egreja 
de S João Baptista, do mosteiro de Vieira; 
Francisco de Souza Menezes, parocho collado 
na egreja de S.l" Marinha de Panascaes ; 
Gonçalo Antonio da Silva, parocho collado na 
egreja de SX0 André de Frades; D. Jayme 
da Paixão Souza Vahia, parocho collado na 
egreja de 8, M'nllL'l de Poyares; João Anto
nio Alves Madurejra, parocho collado na 
egreja de S. ãliguel de Agrabom ; João An
tonio Fernandos de Azevedo parocho collado 
na egreja de S. Bento da Varzea; João

Costa, parocho collado na egreja de S. Bar- 
tholomeu de Beça; Luiz Antonio Soares Pi
nheiro, psrocho collado na egreja de S. Vi
cente da Ponte de Caldellas; Manoel Jos.q da 
Costii, pnYócho collado na egreja de S. Mar- 
tinho de Carrazedo; Manoel José d Oliveira 
Guimarães, parocho collado na egreja de 

;overno actual, estadista da sua í Santa Cliristina de Algozo da Pouza ; e Pedro 
parcialidade que tomando sobre si o pesado! José de Faria, parocho collado na egreja do 
encar"o das finanças, quizesse tomar a res-1 Salvador de Fornellos.
ponsebilidade de ir ao seio do parlamento, de-j A folha official nada mais de interesse 
fender os desperdícios que se hão feito nlti-; local publica. ,
mamente, quem será o piloto ?jue queira 
guiar a galera governaliva, prestes a sosso- 
brar, sem leme, sem bússola, e fazendo 
agua.

A pasta da fazenda, é importantíssima,

Se tudo isto é verdade, o que since-; 
rarnente acreditamos, d'esla vez a revo-.»' 
luçao despedaça as instituições governa 

, Uvas, que agora dirigem a Hespanha.
Os governos oppressores cede ou 

tarde, são derrubados pelo estrondo íhl 
progresso c da civilisação sempre cres-| 

'cenle dos povos, e que hoje nas acluaes 
i circutnslancias do século, impossível é 
já retrogradar; le monde maeche, disse 

j Pellelan, e disse uma grande verdade
O Diário de honlem publicou a se

guinte importante portaria, que hoje

«Sua Magestade El-Rei, a quem foi

«A raça bourbonica cm Ilespanha, mento, chegando a convocar os admi- 
ullimo fragmento dn gsral naufragio, es
tá quasi a desapparecer, em face da on
da implacável de repulsa nacioital.

«Não ha nenhum paiz na Europa, 
que esteja reduzido ao- mizcravel estado 
em que se acha a Ilespanha.

« Ali não ha estradas, nem escolas, 
a educação é olhada com suspeita, a 
sciencia perseguida, o liberalismo posto do , ou se encontra quando proema- 
a ferros e a independência de caracler do, havendo muitos dos recenseados 
condemnada á morte. emigrado clandeslinamenle para o Bra-

« Ali onde a agricultura, a industria, zil: ordena o referido governador civil 
e o commercio, poderiam ler feito o paiz Linforme se os administradores seus su
mais rico e prospero, veem-se os catn- I 
pos por cultivar, o fértil solio inulilisa- i 
do, ali o machinismo é desconhecido,e 
o trabalho que regenera os povos, que I 
muda os desertos em prados, que emfim l 
exalta a dignidade do homem, é repu- ' 
lado como na antiga Roma, deshonroso, i 
havendo o cuidado exclusivo de deixar 
brutalisar as classes populares, pela 
ignorância e superstição.

«Mas de fado, o que poderia fazer 
o paternal règime de Isabel, a piedosa 
rainha de Ilespanha, a casta genelrix 
de inumeráveis crianças a santa amiga 
da Santíssima irmã Patrocínio, a tími
da penitente do Padre Ciarei?

«A civilisação , -
progresso é contrario ás maximas do 
Syllabus-, a liberdade é uma heresia que 
merece extirpação—taes são as maxi
mas fundamenlaes do governo reaccio- 
nario de Hespanha, inspirado pelas sym? 
palhias de sua graciosa soberana.

A vida do paiz está exlincta; a ignô- 
rancia está espalhada, a inlelligencia 
banida, e aquelles animosos espíritos 
que intentam sublevar o povo, com a 
legitima soberana, consagrada pelo san, 
to padre, e sustentada pelos jesuilas- 
são enforcados.

«A Hespanha, chegou a um tal es
tado de depravação, que estas cousas, 
ainda que pareçam incríveis, são a pura 
verdade; se alguém nos accusar de exa
geração, procure qualquer periodico, e 
terá logo a maior e mais ampla confir
mação d’islo.

< Um dia o governo condemna á 
morte 30 ou 40 jornalistas, professores 
e advogados, escolhidos de entre as 
mais dislinclas inlelligencias que fazem 
honra á Hespanha; outro dia enviam 
1.600 liberaes a Barcelona, e transpor- 
tam-os para as ilhas de Fernando Pó, 
no meio do oceano, habitadas só por 
selvagens cruéis, e inumeráveis insectos 
e serpentes venenosas; um outro pro- 
hibem a entrada dos jornaes estrangei
ros, que atacam a religião calholica do 
governo que a|representa cm Hespanha; 
ainda um outro dia, dissolvem as mu
nicipalidades, porquo o governo enten
deu quejellas representavam o poder 
executivo do partido revolucionário; ul- 
timameole, foi publicado um decreto, 
probibindo a publicação dos papeis li
beraes. Sic itur ad astra.

t A rainha para satisfazer seus vas
salos, demille um dia Narvaez e no
meia Odonnell, outro dia dimilte Odon- 
nel, e nomeia Narvaes!

« E agora o governo hespanliol ven
do que o santo padre, pela partida das 
tropas francezas, está em perigo dc ca- 
hir pela impiedade dos italianos revo
lucionários, oílerece-lhe a sua ajuda, 
com os seus bravos soldados, que pele
jaram tão valenlemente nos campos de 
Ostia, (Ostín é uma villasinha do esta
do ecclesiastico, na embocadura do Ti- 
bre, a cinco legoas ao sudoeste de Rn- 
ma) conlra os mosquitos. » (allude aos 
muilos mosquitos de que foi atacada a

emigrado clandeslinamenle para o Bra-

bordinados leem empregado os proce
dimentos que a lei de 27 de julho de 
1855, prescreve contra os refraclarios, 
bem como quaes dos mesmos adminis
tradores, não leem cumprido os seus de
veres, c são omissos e relaxados na exe
cução da citada lei, e da de 4 de julho 
de 1859 para serem demillidos.»

Ouvimos que o duque de Saldanha 
parte hoje para Madrid, em direcção de 
Roma.

A folha oflicial publica hoje o ba
lanço do Banco do Minho; aclivo e pas
sivo reis 824:9468838.

Por hoje mais nada. P.

IdeinlS. t
Corre que é negocio decidido, a entrada I du Salvador de Valdreu; Joaquim José da 

do sr. Serpa Pimentel^para a pasta da fa
zenda, e que se realisarâ antes mesmo da 
-abertura das camaras. ., -

Grave e embaraçosa é actualmente, a si
tuação do nosso estado financeiro, não é com- 
tudo desésperada, e um ministro previdente e 
cauteloso, com certeza a regeneraria ; tnas 
onde tem o gi

Está hoje um dia de lindo inverno/, 
Nada mais. P'

COMUNICADOS
priticipalmenle em um paiz que anda mendi-j
s™.l» n«, praças wlr.ngeiras (iinÍM • 10.. oc ,f,vcrsos m(M)0S |cm sido apre- 
!■>. elõp. c.; conhec»», do prt. . na , |n,„sferl.„cia
Serpa, reconhecemos-lhe mmlo talento e illu>-| . < TmnnimAl
tração para que elle ncceitasse tão tremenda | Escr.vao de fazenda O sr. oaqu m> A - 
responsabilidade; o ministério deve pedir a i bano Coile Real do concelho de I 
sua demissão, e enlào, só então é que se | Nova de Famahcão para o de Villa V cr- 
organisará um governo forte, energico e acre- de.
ditado, que dirija os negocios do paiz, como! Qs adversários do empregado trans- 
deve, e não gastando dinheiro aos ries, para | ferido lem enoarado O fado pela face 
depois os esmollar por alto juro. I menos agradavel para elle. Nem o res-

Celebrou-se hoje no templo de S. Vi-| fja ver(j:i4e) nem a imparcialidade 
cente de fóra os officios fúnebres por alma ■ escrupu]osa aOs que pertendem juslifi- 
do sempre chorado rei o senhor D. ledro V.J^ da transferencia com o des
de saudoza memona.

El-Rei, D. Luiz, o senhor D. Fernando, 
o infante D. Augusto, a côrte. o ministério, e 
authoridades administrativas j 
tares assistiram a esta 
giosa.

As fortalezas, e os 
cionaes e estrangeiros, 
de hora, deram salvas

A bandeira nacional conservou-se lodo O
dia a meio pau.

Muita gente foi assistir aos officios aó 
magnifico témplo de ,S. Vicente, deputações 
de todos os corpos da guarnição da capital, 
dos collegios e asylos etc.

aA[cabou eram quasi horas da tarde.
Fez a guarda de bonra uma força do ba

talhão de caçadores n." 5.
Chamámos a attençào do sr. ministro 

da marinha, para a noticia inserta no Jor
nal de Lisboa, de sabbado ultimo a respei
to de um dos mais bravos e dislinctos offi- 
ciaes de marinha, o sr. capitão de mar e 
■merra Antonio Gregorio de Freitas.

Sua ex * é digno de toda a consideração 
e respeito, attendendo aos seus muilos servi
ços á causa do throno da liberdade.

Desejamos do coração que a sua pre- 
l !iç3j.s-j > immcdiatamente satisfeita ; é uma

IDais C0!isentiria, que os seus 
trados fossem sobrecarregados com i 
postos mais pesados.

A discussão correu pouco serena 
tornou-se tempestuosa.

Se o snr. Corte Real vendo-se aggre- 
dldo soltou alguma oxpressà0 me(Wii res. 
peitosa, não soremos nós Muo „ „..rn 
vemos; mas a provocação menos jtisvJ 
partiu do snr. administrador, e a lógi
ca dos murros não é lógica, que con
vença; poderá patentear força, mas não 
demonstra verdades.

A corrente das arguições engrossa
ra cada vez mais entro os povosjdo con
celho. Nem d’ouli'0 modo podia sticce- 
der. Embora ellas /ião tivessem funda
mento. eslava de um lado a simplicida
de crédula, que acccúava tudo sem 
Nme, c d’oulro a disAmulação menos 
lealXue exaggerava lu<b sem motivo. 
Insttrgu. se os ânimos,í produziram- 
se os agast^uios. \

O nome do^crivão de zenda, pre
sa mal fadada sc,re qUe se 
irresistivelmente a. iras po 
dias de revi Ita;
ções injuriosas dos uniribuiri 
tava em ebulição o gernm de lé 
mento, em que o escrivão dè^çnda 
ria ser maltratado e mesmo'sairiíic

Retumbava dangulo a angulo ( 
terras de Villa Nova a voz dílarmí 
soltada pelas senlinellas sollictlas, que 
tanto estremeciam a fazenda ameaçada 
dos contribuintes.

Entretanto as cousas não tinham as 
proporções agigantadas, qusselhes que
ria dar, e tanto a eloquência dos fervi
dos Demosthenes como o esforço ma
gnânimo dos defensores do povo eram 
cousas disperdiçadas n uma lucla dc co
media, e não havia razão grave que lhes 
accendesse a palavra e inspirasse o pa
triotismo.

Era um fogo de vistas similbanle 
ao que custumam queimar os mordomos 
de festa díldeia, para perpetuarem o 
nome nos faslos da parochia, e conquis
tarem a facil admiração doscoolefraneo*'

O escrivão do fazenda estava jr 11 fi
cado perante os contribuintes ^ensaios, 
imparciáes, e conhècçdcres tla verdade. 
A reforma das matrizes, que produzi
ra um augmenlo insi^nificanle^le ren- 
dencia, depois d informações, e sem in
tenção hostil para ninguém. A reforma 
(e esle é o ponto capital, que derrama 
indo á luz sobre a qneslão,) fora feita 
de combinação e accordo com o sr. ad
ministrador. Como é que este snr. con- 
demnava na linguagem mais vehemen- 
le aquillo mesmo que primeiro approva- 
ra sem a mínima repugnância.

Expomos os factos, que o publica 
deduza d’elles a conclusão legitima.

Quasi todas as matrizes tinham 
sido postas em reclamação; os con
tribuintes não se queixavam do ren
dimento colleclavel inscriplo n’e!las. Po
rém o sr. administrador mandou an- 
nunciar de novo a faculdade de recla
mação para as mesmas matrizes, e pro- 
melteo pela bocca dos seus emissários 
allender os reclamantes. Esta noticia 
levou o sobresallo c a perturbação ás 
freguezias do concelho, e os contribu
intes concorreram em grande numero 
para de novo verem o rendimento col
leclavel das suas propriedades. A maior 
parle d’ellesconheceram então a falsida
de dos boatos que tinham ouvido. Uns 
não reclamaram , porque conferindo o 
rendimento colleclavel daquelle anno 
com o indicado nas matrizes anteriores, 
conheceram, que elle era geral, e que 
nenhuma dilTerença havia, outros abs-

adtninis*
im-

, e

ares cm

e-

remessam

judiciaes e mili- 
tfiste ceremonia reli—

navios de guerra na
de quarto em quarto 
fúnebres.

volvido com espantosa rapidez a epizoo- 
1 lia, que ha annos grassa nos gados, bo- 
! vino e suino; a mortandade tem sido 
I exlraordinaria. Não é raro encontrar 
casas que n’uma semana perderam 
5 ou 6 cabeças de gado. Magníficos 
bois, excellenles porcos de ceva, lem si
do victimas da terrível epidemia. Ora, 
desoraçadamente, as authoridades das 
a ' ca!s descurando da maior parle das 

L ’''^aÇ"es 'l.108 compelem, menos-
1 salnbHI S|° "e,?raS ° Revelarem pela 

m h? r PUb,,Ca’ e por c,e'° a 
minha fraca voz, com toda a força qlltí 

posso dar, pedindo ao digno admi- 
luslra.for deste concelho, dê as mais 
terminantes ordens aos regedores de 
parochia, a fim de Se evitarem os pre- 
judicialissimos abusos que se estão pra
ticando por essas aldèas.

Os animaes que merrem são lan
çados insepultos nos caminhos, mesmo 
no centro dos povoados; os cães come
çam a dividil-os em fragmentos, espa
lhando-os; isto em quanto não che<m o 
estado de putrefaeção; depois, lá ficam 
os restos, exalando um cheiro nause
abundo e peshlente. Ainda mais, do 
alguns porcos que morreram da epide
mia, ou foram abatidos depois de esta
rem no nltinm periodo da moléstia tem-

p c'f i . rum nsc0 a’ ' “
cndida, nr.uiOr Sr. administra-

/ Nã» SO esnueçau.oneíicas e i „ cholcra csli fMCuJo 
os cs\agos 1 Jo |ol)O, c pOr (jes. 
em laytos unos porlll.

cm ,805’
8 , 1 welb nos enviou o seu |>;>r-
P """u que mui bem puiria duer. 
Z?'ò'pLeb«mos. O 

“7 róílur trumue.
Já ahi deve saber que baixou uma 

.orlaria, louvando o zelo e aclividade, 
‘ digno secretario geral , servindo 
L governador civil neste dislri lo, tem 
desenvolvido a bem dos povos seus ad
ministrados. Não são immcrccidos es

ses elogios.
S. esc? visitou esle concelho nos 

meadoS de Outubro ultimo, e deu as
• 1 <»•»•» iMiiilnn tn nllvov') naon

los. As suas diligencias se deve ter-se 
já aberto a aula noclurna d’inslrucção 
primaria para adultos, que funcciona 
desde o i.° do corrente, regida pelo 
sr. padre Antonio Valente, que se pres
tou pelo ordenado de 308000 rs. an- 
nuaes; a aula é já frequentada por 25 
alumnos.

S. exc? o sr. secretario geral pro- 
meltcu empregar o seu valimento, para 
que brevemente esta villa seja ligada 
por uma boa estrada, com a de Bra
gança; assim como que se construa uma 
cadêa com as condições próprias, aca
bando-se com essa possilga insalubre 
qoc para vergonha deste século ainda 
ahi exisle.

Ja que fallei em cadêa, tenho a noti
ciar que no dia 25 do passado, foi preso 
pelo delegado, o dr. Francisco Manoel 
Ferreira de Carvalho , na occasião em 
que sahia do tribunal, acabando de de
fender um reo n’uma policia correccional. 
Esta prisão foi feita em consequência do 
um mandado que n’esse mesmo diasc 
recebeu , segundo dizem , por causas 
succedidas ha seis annos! Como é pois 
que estando s. s.a pronunciado ha tan
to tempo, apparece agora esse manda
do?!

* Foi transferido para a comarca de 
Val-Passés o delegado dr. Firmino João 
Lopes, foi geralmenle sentida esta per- 
da, porque o sr. dr. Firmino, soube, 
no curto espaço que aqui exerceu aqucl- 

grangear geraes sympa-

credito e a depressão da victima.
Sem desaffeclo, nem paixão entra-

leuiub Jl l lldlidUHt V I1V vaaiwv vi vmmv i 

aconteci men-lo. Desenrolando as peripé
cias de um pequeno drama veremos, co
mo o forte quiz, esmagando o fraco, fa
zer das soas forças vaidosa ostentação.

O augmenlo das matrizes do conce
lho de Villa Nova foi não a razão pon
derosa, mas o fulil pretexto, que se in-l na sua paternal e generosa prolccção, 
vocou, para declarar a guerra e promo-' fizeram reclamação, 
ver a transferencia do snr. Corte Real. Temos Indo a ganhar e nada aper-

0 administrador do concelho foiopri- der; justiça não nos assiste; mas o nos- 
meiro a levantar essa triste contenda. Di-1 so fioin administrador promelleu allen- 
zeujoqueeraum rigorosodeteros der » lodo8 „ que «lumuaem i jus-1- 
mleressesdosseusadminis'.rados,aquen> i0 aproveitar com lao boas disposiçõesI ; n.i paen jns Q|mns f|UÍ> nnr ; 
prosava, desenhando com as mais negra 
cores o retrato do escrivão de fazenda, 
eappresenlando-ocom uni implacável op- 
pressor dos povos. O sr. administrador 
propagou, e mandou propagar boatos 
pouco lisongeiros para o empregado, 
por cujo offieio fiscal os contribuintes 
não lem grandes sympalhias, e declarou 
nos ardores de uma alteração suscitada 
entre elle e o snr. Corte Real, que já-

remos na narrativa e no exame d’esse | tinham-se de reclamar, porque em vez 
do augmenlo excessivo, que esperavam, 
encontraram o augmenlo de pequenas! 
quantias a mais, e entendiam, q 
dilTerença não merecia o trabalho de 
uma reclamação. Os contribuintes mais 
inlimos do sr. administrador confiados

que tal leL. emPre"°
. I lx«i «x atbias.

O sr. dr. Cabral é quem se acha 
interinamente encarregado da vara do 
delegado.

No d ia 3, devia julgar-se ama causa 
crime; depois de reunidos os jurados, 

■ as testemunhas, juiz, escrivão c todas 
as mais pessoas que deviam constituir 
a audiência, appareceu um offieio em 

va, 
‘'a^u“asu,sl’”'tu’’l da sua rasados Olmos. <jue po'r in- 

as| „m ensejo Iam promeo. Jco,„mo.lo de saude não podia compa-
.\uulraarllgocoodmremosoass.,mplo. CoMla quc 0 s„r. juiz, dissera 

CORRESPONDÊNCIAS que chegasse o delegado proprietário, 
-------—----------------- ------------ ~ “ ^iq1^ lem 0e vir dos Açores. Por esta 
llaccdo <le </a%ttlIeiros» ® <*clfórma o andamento judicial eslará pa- 

^iovemhro *ie -----------| rafj0> f)CUSi pOr qUan[0 tempo.
(Do nosso corre«|>ondentc)

Nísles últimos dias tem-sc descn-, --------

Laza.ro


0 PARTI do liberal

ÍN. B. O annunciante

Bandl-ira. ..mmamwll 
com os rr^ãos e dtstinctos obzequws que,, 
Wr occasião do fallecimento de seu mui
to amado irmão Maximianv breire de j 
Andrade, recebeu de seus amigos, resi- \ 
dentes nesta cidade e nas freguezias pro- ( 
ximas, ecclcsiasticos e seculares do seu; 
maior respeito e estima, e nao. lhe sen-; 
do possível agradecer pessoalmente, nem 
querendo faltar a alguém, a todos pe
de licença para por este meio Ihespro- 
testar o seu eterno reconhecimento.

AGRADECIMENTOS

NOVO SORTIMENTO

assumpção

os discursos que por esta occasião se pronu’' 
ciaram , e as respostas de Sua Mage^de. 
Preço 120 rs.; pelo correio, fran^ de Por’ 
te, 150.

Repertório—liei dos‘'ePerlo, ios- para o 
anno de 1867-20 r-s;. pelo correio 40 rs. 
Vende-se no P-‘°> na l,vraria de Jacnthd 
A P da S** 3’ rua do Almada n 0 135.

13—llua dos x
Saccas de vigem, de tapet^ldes> 

merinos de côrlisos e lavrafa « rs-
. r„.-iz(iIlfK de l/a escarlates, o metro , car‘culí'lí> UL y > ,

"tas d'a/im- frascos de 
i levar qe/>r.a; lençaria de 

: :~r dyáOÒ rs. até 960 rs. 
ue bL-puuu-, es ai)ur(lías; perfumarias de 

Manoel Josc , qualidade; assim como BENZINE 
-y DÉTAGHER, de tirar nodoas, vidros 

micuvv , col.la/iptima para tudo, excepto
iplln. Igualmente agredece t fra g^tos com tinta preta, e

Antonio José Gonçalves Braga apro- > ’JCr; dil 
,0,1a «U ".oio pra co. doal.neaU agra-, 
decer a todas as pessoas que o obzequ a • Incipiar 
ram assistindo aos oflicros Je^.PuJlu: L.iapure 
ra de seu pranteado irmão 
Gonçalves Braga que tiveram lugar no 
dia 22 d%c°rrenl? n?

prolongada moíeslia do finado o 'vk dã-ãres; collèirinhos para homem, ditos 
rarn disponsando-lho n«r— . 113para senhora com punhos modernos, eram disponsando-Jhe palavras w 
forlo, protestando do Cc
gratidão. SUa ®l’a

re- 
m

João Cazimiro da 
Cazimiro da Costa agra 
os snrs. que acompanhar: 
ram ao responso de sepullur 
alma de sua neta e sobrinha tí 
na noite de 6 do corrente mez n 
ja da Misericórdia c a todos ded 
sua eterna gratidão.

e .Ansnio 
em a odos 

e essisti- 
ue pela 

logar

outros mais artigos proprios do seu es
tabelecimento.

Pannos crus, morins, bretanhas de 
algodão, ditas de linho, tudo com re- 
ducçãio de preço do que em outra qual
quer parte.

ATTENÇÃO
O Concgo Antonio Lopes de Fi

gueiredo leccionista, legaímenle habili
tado, vae abrir o curso de latim e la- 
linidaJc, na sua casa do campo dos Re
médios, no dia 4 do corrente mei de 
Novombro

ATTENÇÂO
Tendo desapparecido da casa de um 

\clesiastico d'csta cidade um volume dã 
w^a dos Santos de Buller, e suppondo-
**• que foi roubado e vendido, pede-se 
a P^ma, que o comprasse, o favor de 
o entrega no Escaiptorio da Redacção 
d este jornal, ande se lhe dará o dinhei
ro, porque o comprou, e também agra
decimentos pelo serviço, que faz ao in- 
terpsmdn aup. tom a obra truncada.

JOURNAL
DES DAMES ET DES DEMOISELLES

EDUARDO COELHO, previne a 
todos os snrs. que queiram ter esta inte
ressante obra que alem dos figurinos 
colloridos, traz também romances, mu- 
zicas e uma grande collecção de riscos 
para bordar. A sua publicação é men
sal, c assigna-sé por um anno, pago no 
acto da entrega do primeiro numero.

Preço da assignalura

1. a edição.......... 3^600 reis.
2. a » .... 2$400 >

N. B. a primeira edição tem um pré
mio por anno a cada assignan- 
tc. (24)'

0 OLHO DE VIDRO
ROMANCE HISTORICO

DE

CAMILLO CASTELLO BRANCO

Fende-se em casa de EDUARDO 
COELHO, largo do Barão dc ’S. Mar- 
tiuho. (26)

AGUA ARDENTE DE CANA
do Paraty, e vinhos fi
nos.

Vende-se em easa de 
Ed nardo Coelho, largo 
do Barào de S. Marli- 
nho.

PÍLULAS £ UNGUENTO
DE

IIOLLOWAY

Estes medicamentos obtem uma accetiação 
e uma venda mais universal do que qualquer 
outro remedio no mundo.

AS PILULAS são o melhor puriíleano co
nhecido para o sangue, corrige todas as des
ordens do ligado e do estomago, e são egual- 
mente cflicazes nos casos de dysenlria; final
mente, como remedio de familia não tem rival.

O UNGUENTO cura prompta e radical
mente as fendas antigas, chagas, ulceras ain
da que tenham 20 annos de existência) em 
um especifico infallivcl contra as cnferimda- 
des cutaneas por mais malignas que sejam 
taes como lepra, escorbuto, sarna, e todas 
as affecções de pelle. Cada caixa dc pilulas, 
e pote de unguento vão acompanhados de am
plas instrucções para o uso do respecíivo me- 
dicemento, podendo-se obter estas instrucções 
em todas as linguás conhecidas.

AS PREPARAÇÕES DE IIOLLOWAY ven
dem-se cm todos os paizes do mundo (sem 
exceptuar Sião, China, índia, as ilhas doAr- 
chipelago Oriçntal, Seria, Arabia, Grécia e 
Turquia) e no nosso encontram-se em todas 
as principaes boticas.

As pilulas e unguento de Ilolloway acham- 
spávenda em Lisboa em easa da viuva Barre
to, rua do Lorelo n.° 28, e dos snrs. Barrai 
e irmão, rua Aurea n.®126. —E no Porto em 
casa do sr. Miguel .1. de Souza Ferreira, rua 
da Banharia n.° 77 a 79 e na do snr. Tho- 
maz Bodwem, rua de S. Francisco n.° í. (19

Descripç.ão da estatua Equestre de D.
Pedro IV, inaugurada na praça de
D. Pedro da cidade do Porto.

Escripto enriquecido com uma estampa 
lithographada que representa aquelle magni
fico monumento, e com a collecção de todos 
os documentos que elucidam e põe cm dia 
com tudo quanto diz respeito a este impor
tante assumpto : 2.’edição, accrescentada com

Piiopiueiaiuo—Augusto lallarlare.»»

Compilação dos principaes elementos 
de geologia para o descobrimento dos 
mananciaes aquaticos.

Obra u<il e interéssante para 
a agricultura

Vende sc em Braga em casa de José Maria 
Dias da Costa, rua nova n.a 3, na livraria de 
Germano Joaquim Barreto, rua do Souto n.° 
21, e na de Eduardo Coelho, largo do Barão 
da S. Martinho.

Em Lisboa na livraria dc Silva Júnior, 
Praça de D. Pedro.

No Porlo e Coimbra em casa da Viuva 
Moré

Um volume com duas gravuras l^OOOrs-

FÉ CATI1OLICA
JORNAL RELIGIOSO

Este jornal, que conta cinco annos de exis
tência, publica-se em Lisboa nos dias 15 e 30 
de cada mez, sob a protecção de uma commis- 
são composta de differentes cavalheiros e presi
dida pelo ex.“° e rev.“° monsenhor José Maria 
da Cunha Grã e Athaide.

Pnblicou.se o n.Q 104, correspondente a 
15 de corrente, contendo os seguintes 

artigos : — Commemoraçãó —Vocabulário De
mocrático ou a hypotrisia revolucionaria — A 
leitura como elemento de educação — Revis
ta religiosa.

Assigna-se no escriptorfo do mesmo jornal, 
largo da rua dos Canos n.° 26 — 1andar — 
Preços das assignaturas: por anno l$20O, rs. 
semestre 600 rs. Província (franco) anno 
1J320, rs. semestre G60 rs.

Os snrs. da província, podem dirigir-se 
jw dar tí—t tr •Ldttfoncá:

Insâituto Kti*acarense
Tabella das disciplinas que os alumnos 

externos podem frequentar, e preço 
mensal pelo ensino de cada uma d el
ias.

Inslrucção primaria e princípios
dc Francez . . ... 1^000

Portuguez l.°, anno . . . 1^000
Portuguez 2.° c 3.u anno Fran

cez, ■ Elementos de . . . ^800
Francez l.° curso .... J^tiOO

D° • • • • 2.° d.° 1^500
Inglez.......................................
Latim........................................
Latinidade.................................
Arithmetica praclica , syslema 

métrico decimal . . .
Arithmetica, Geometria plana.
Desenho l.° anno ....

D.’ 2." e 3.” anno .
Calligraphia.................................
Escripturação mercantil, com- 

mercio . . .
Curso especial de francez, pronunciação, 

leitura, traducção, litleratura , declamaçâo; 
habilitando os alumnos para poder fallar cor- 
rectamente a lingua Francezo, ás 6 horas da

2^000 
1$5O9 
2&000

l$000
1&500
1&500 
2^000 
£500

A^.^«TA<ÕS1S

Ao bosquejo historico da lilteratura clás
sica, grega, latina e portuijue a, do 
sr. Antonio Cardoso Borges de Fi
gueiredo, por Álvaro Rodrigues de 
Azevedo, professor de Oratória e Lit- 
teratura classica no lyceu Nacional 
do Funchal.
Estas Annotaròes são divididas em duas 

partes, cada uma das quaes será impressa, e 
distribuída em tomo separado.

Preço de cada parte — 300 reis.
Os srs. assignantes da Ilha da Madeira, 

Lisboa, Porto, e Coimbra pagarão o importe 
de suas assignaturas no acto da recepção de 
cada uma das partes.

LIVRARIA DE EDUARDO COELHO
I Hlí.R ISO BARiO SWl S HÁItTIAlIO.

Acabam de ser recebidas nesta livraria, alem de muitos objectos dé esen- 
ptorio, quinquilharias, vinhos finos, aguas ardentes, e genebras, as obids se

guintes, entre’ outras muitas: . , , j.
Les romans de la Table-ronde, avec lés contes enciens brclons, pór le VU 

cente Hersart de la Villemarqué, 8,°' gr. (com textos originaes alem i/a versão 
franceziPj.

Tabíeaii de la littérature du Nord (celtes, golhs, normans, anglo-saxons, 
serbes, suisses, etc.)., por Eichhoff, 8.° gr., (com textos originaes alem da ver
são franceza).

Historie de la langue et de la littérature ães slaves, russes, bohèmes, polo- 
nais et lettons, 8.’° gr., (com textos originaes alem da versão frànceza).

Étudés sur la íittérature greeque moderne., et imitations en .grec, de notres 
romans de chevalerie depuis le XII siècle ouvrage couronné-, par Gidel, 8.° gr. 
(com notas philologicas).

Recueil des instructions officielles, rendues pour 1’exécution du plan d'ètudes 
et des programmes denseignement das Igcées empériuax de France, 16.° gr.

Dissértation sur le$ chnntes héroiqiies des Lasques, par Blaudé, 8.° gr. (com 
textos originares alem da versão franceza.

Recherches sur les habitants primitifs de 1’Espagne à 1’aide de la lánghe 
basque, par Marraste, 8.° gr. (com notas philologicas). E traducção de Hum- 
boldt.

Grimen, De l-origine du langage, traduction de Wegmann, 8.° gr.
Lehérichér, Histoire et glossaire du normand, de 1’anglais e du fráríçais, ' 

arec les e’tymologies, 3 vol. 8.° gr.
Benldew, De quelques caracteres du langage primitif, 8.° gr.
Príncipes de la chimie unitaire (nuvelle théorie des alomicités et des,types), 

par Havrez, 1966, 8." gr., (com tabellas synopticas).
Cóurs de littérature comparée, romantisme et classicisme, par Delatouche, 

8-° Dr: . ’
Histoire de la littérature indienne, prfessée à Berliu par JVeber et tra- 

duit par Sadous, 8.° gr.
Poesies de de l'époquc des Thangt traduites du chinois par le marquis 

d’Ilervey-Saint-Denys, 8.° gr., (com um Estudo extenso acerca da arte poética 
e métrica dos chinas).

Histoire de la littérature allemande, avec un paralléle entre la France et 
l’Allemagne, par Pesquier, 2 vol. 8.° gr.

Histoire de la littérature hespagnole, par Baret, 8? gr. (desde a antigui
dade atégora). (28)

S1N TII .1 \ T 0 M 0
(RESUMO DA VIDA)

holheto contendo a trezena, responso e 
oração para todos os dias.

Vende-se na imprensa dosOrfaos no Cam
po dos Touros debaixo da areada n.° 24.; e 
na loja de livros de João Manoel da Silva rua 
do Anjo n." 12. Preço, cada folheto 30 rs. 
E qufcm comprar de 100 para cima terá g 
por cento de abatimento.

ESTUDOS
souke

ESCR1 PT UR A Ç Ã O M E R C A NTIL
J. M. d’Almeida Outeiro.

Sob este titulo se publicará brevemente uma obra de muita utdidade para o coramer-

Tractando da escripturação por partidas dobredas, compôr-se-ha de duas partes uma 
theorica e outra pratien , assim divididas':

PRIMEIRA PARTE — Noções de contabilidade — Descripçào dos livros—Theorià 
das contas; regros para o conlecimeido do devedor e do créador—Ralanco oeraí-conta 
de liquidação — Contas de parlicipaçãp.

SEGUNDA PARTE.- Applicação dos principias de escripturação-Operações tanto ' 
ae commercio simples, como de sociqdade, em Ires lioros=Afemorial, Diário e Razão = 
com balanços e invemarios.
rio Tcr'nina COm ,node‘los de licros Ciuxijiares e um fonnolario de documentos de escripto-

O auctor, dando a sua obra o titulo de CSTUDOS,SOBRE ESCRIPTURAÇÃO MER 
CANTIL, náo teve a preteneâo de apresentar um trabalho que sobre-elevasse a mfantos 
selem publicado; quiz unicamente compen-diar o que se estudara sobre esta imnortante 
matéria, servindo-se pnncipaimente das obras de Degranges, Deplanque e outros Tencoh- 
segmdo apresentar um resumo d çsles e outros notáveis auclores de modo a satisfazer os 
que o Itrcm. O auctor nao pode antever a apreciação do seu trabalh»; mas esforcou-se 
por que os Estudos Sobre a Esmpluraçào Mercantil podessem satisfazer o leitor ‘ 

l’“bli",rá M1,° s'r»

A obra formara um volume em oitavo francez de mais de 300 paginas
Preços para os assignantes. . 800 reis ‘ °

Ui»A”i-c,:i,c;;;t’„.í.Edn’rdd c“!h’m ™

a

Adsumsthador—Francisco José ILopes

PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS

Assigna-se, em Draga, no escriptorio da redacção, ruaNova n.° 24. Este jornal não póde assignar-se por menos de seis mezes. As assignaturas devem ser nanas nor trime fre f i i
10 correio {franco} 2£240 : por anno 3£500; pelo correio (ran o) 3£980. Aiihiihcíos 20 reis por linha. Communicados e correspondências de interesse particular íÕ rs vor lin/a a.. íanludo• 1‘vcço por semestre 2&M0 : pe-
11 abatinieiilu <lc 25 ' „ no preço de todos os seus annuncios. Terão alem d‘isso, por mez, um annuncio repetido, grátis. ' ‘ ■ o ta avulso uO rs. Os snrs. assignantes terão

Ioda a correspondência deve ser dirigida ao direclor do jornal, estampilhada. Escriptos que não tenham estampilha de franquia não serão recebidos T. ■ , -—,--------- ---------------------- — ----—--------ú redacção sejam mi não publicados, não wrâo resliluidos. . receados. 1 ubhcaçoes de mteresse parltcular são pagas. Os escriptos enviado

Tjpographia dos Orpbãos Praça Municipal, debaixo da Arcada n.° 24 B.

Pnblicou.se

